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Associados às características do feixe 
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Um forte espalhador das 
ondas de ultrassom localizado 
fora do feixe principal (lobo 
principal) pode gerar ecos 
detectáveis  pelo transdutor. 



Associados às características do feixe 

https://radiopaedia.org/articles/side-lobe-artifact-2 



Associados às características do feixe 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0301562912006680# 



Associados às características do feixe 

Exemplo de cisto no 
ovário com septo.  

 
http://www.cancernetwork.com/ov
arian-cancer/some-ovarian-tumors-
can-be-safely-followed-ultrasound 



Associados às características do feixe 



Associados às características do feixe 

https://radiologykey.com/ultrasound-imaging-2/ 



Associados a múltiplos ecos 

 Na presença de duas superfícies paralelas 
altamente reflexivas, os ecos gerados a partir de 
um feixe de ultrassom primário pode ser 
repetidamente refletido para frente e para trás 
antes de retornar ao transdutor para detecção. 

  

Quando isso ocorre, ecos múltiplos são gravados 
e exibido. 

 



Artefato associados a 
múltiplos ecos 



Artefato associados a múltiplos ecos 

https://radiologykey.com/ultrasound-guided-interventions-2/ 



Artefato associados a múltiplos ecos 

https://radiologykey.com/ultrasound-imaging-2/ 

 (a) US image shows the comet-tail artifact (white arrow) from cholesterol crystals 
trapped in an Aschoff-Rokitansky sinus of the gallbladder wall. (b) US image shows 
reverberation artifacts (black arrowheads) arising between the transducer-skin interface 
(white arrow) and strongly reflective gas in a bowel loop (black arrow) 





Artefato ring-down 

 



Artefato Imagem Espelhada 

Os artefatos da imagem em espelho também são 
gerados pela falsa suposição de que um eco retorna 
ao transdutor após uma única reflexão.  

 

O feixe primário encontra uma interface altamente 
reflexiva. Os ecos refletidos então encontram o "lado 
de trás" de uma estrutura e são refletidos de volta 
para a interface reflexiva antes de ser refletido no 
transdutor para detecção.  

 

O display mostra uma estrutura dupla equidistante, 
mas profunda para a interface fortemente reflexiva. 



Artefato Imagem Espelhada 



Artefato Imagem Espelhada 

http://todaysveterinarypractice.navc.com/imaging-essentialssmall-animal-
abdominal-ultrasonography-part-2-physical-principles-artifacts-false-assumptions/ 

Example of a mirror image artifact in which liver tissue appears to be present cranial 
and caudal to the diaphragm–lung interface. In this image, a complex lesion is seen in 
the hepatic parenchyma; it is also seen as an artifact deep to the diaphragm-lung 
interface. 



Artefato Imagem Espelhada 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1930043316302886 



Associado a erros de velocidade 

• O equipamento de ultrassom 
assume velocidade do som 
constante de 1540 m/s. 
 

• O feixe pode encontrar uma 
variedade de tecidos como 
ar, fluido, gordura, músculo, 
osso. A velocidade do som 
em cada estrutura pode 
variar. 

 
 



 



Associado a erros de velocidade 

https://radiologykey.com/ultrasound-imaging-2/ 

The diaphragm appears undulating (black arrows) due to a velocity speed error 
caused by the heterogeneous hyperechoic liver mass (white arrows) 



Associado a erros de velocidade 



Artefato de refração 



Artefato de refração 

Left: transverse abdominal scan showing what appears to be twin gestation sacs (arrow). 
Right: diagram showing how a single gestation sac (blue) has been imaged twice 



Double aorta artifact in sonography – a diagnostic challenge 
Robert Hadzik / Przemysław Bombiński / Michał Brzewski 

https://www.exeley.com/journal_of_ultrasonography/doi/10.15557/JoU.2017.0005 

A beam (continuous line) sent by the transducer (G) crosses the superficial fat tissue and rectus abdominis muscle 
(M), and refracts medially on prismatic slow-conductive deep fat tissue (T). The base of the prism is made by the 
edge of the liver. Subsequently, ultrasounds reach the aorta (A) through soft tissues. Produced echoes undergo 
identical refraction (continuous line) on their way back to the probe. The monitor shows two vessels (Ar).  



Sombreamento de borda 

http://ultrasound-cases.blogspot.com.br/2015/04/ultrasound-imaging-artifacts.html 

 Definição: sombras acústicas laterais causadas pela angulação 
do feixe tangencial, espalhamento, refração, atenuação do 
feixe de ultrassom nas paredes de cisto. 
 

 Descrição: Faixas ou sombras hipoecoicas estreitas nas bordas 
das estruturas císticas, muitas vezes mostrando um padrão 
divergente. 
 

 Significado: O sombreamento da borda é um critério útil para 
o diagnóstico de cistos. 
 

 T = transdutor, 
 C = cisto, 
 CE = sombras de borda de cistos. 



Sombreamento de borda 



TGC – Time Gain Control 

Compensar a  
atenuação! 



 O feixe de ultrassom ao encontrar uma região 
que atenua o som em maior ou menor grau que 
os tecidos adjacentes, modifica a magnitude do 
sinal de regiões mais profundas .  

 

 

 Portanto a imagem pode ter um brilho 
aumentado ou diminuído nessas regiões mais 
profunda. 

Artefatos associados a atenuação 



Artefatos de sombra 



Artefatos de sombra – Lesão de mama 

- Lesão Maligna 
- Ductal carcinoma with for a part 
acoustic shadowing 

- Lesão Maligna 
- Infiltrative breast carcinoma with 
acoustic shadowing 



Artefatos de sombra – Lesão de mama 

- Lesão Benigna 
- Fat necrosis with a dense 
hyperechoic lesion with acoustic 
shadowing 

- Lesão Benigna 
- Scar mimicking a malignant lesion 



Artefato de reforço posterior 



 


